
		
			[image: desj632.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2003 Harlequin Books S.A.

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Un verdadeiro cavalheiro, n.º 632 - setembro 2019

			Título original: The Librarian’s Passionate Knight

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-522-1

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			Quem é quem

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Daniel Barone: Atreveu-se a fazer um pouco por toda a parte o que a maioria dos mortais teme, e as suas façanhas são conhecidas por todo o mundo. Mas aquilo em que Daniel realmente é bom é a sair de onde está. Então, como é que uma irresistível bibliotecária o faz desejar ficar?

			 

			Phoebe Richards: Viveu toda a sua vida em Boston com o seu gato, os seus livros e os seus amigos. É uma bibliotecária virgem. Mas está feliz, satisfeita. Então, porque é que uma bala perdida da alta sociedade, por sinal extremamente atraente, a faz desejar algo mais?

			 

			Karen Rawlins: Acaba de descobrir que é uma prima perdida dos Barone. Mas, conseguirá esta mulher solitária encontrar o seu lugar no seio da principal família de Boston?

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Daniel Barone não sabia muito bem porque é que aquela mulher lhe tinha chamado a atenção. Numa visão global das coisas, não era mais do que um grão de areia perdido entre as brilhantes cores do mercado de Faneuil Hall, no centro de Boston.

			Era uma noite quente de Agosto, e o mercado ao ar livre estava vivo e repleto de tonalidades, aromas e sons. O completo oposto daquela mulher. E, no entanto, tinha captado totalmente a sua atenção enquanto esperava atrás dela em frente ao carrinho dos gelados.

			Tal como o resto das pessoas que estavam na bicha, ambos esperavam a sua vez. Mas, ao contrário dos outros, que avançavam pacificamente em fila, ela balançava-se com impaciência. Parecia estar a dançar, como se encontrasse um prazer irresistível no simples facto de pensar que dentro de pouco tempo teria nas suas mãos um cone de gelado.

			Por alguma estranha razão, aquilo provocou em Daniel um sorriso. Achava graça àquela exuberância, e não teve outra alternativa senão voltar a olhar para ela.

			Tinha uma estatura média, embora de perto talvez parecesse mais pequena. O seu cabelo não era nem loiro nem castanho, e não havia nada de remotamente sexy no seu corte de cabelo. Os calções e a t-shirt que tinha vestidos cobriam-lhe o suficiente do que parecia ser um corpo bonito e bem proporcionado, embora não pudesse ter a certeza. À excepção do verniz de unhas encarnado brilhante nos pés, não havia nada de luminoso naquela mulher, até que se voltou com o seu cobiçado trofeu entre as mãos.

			Por detrás de uns óculos antiquados e sem graça, uns olhos cor de mel brilhavam com alegria, inteligência e um bom humor inato. E quando ela deu uma primeira lambidela ao gelado, longa e lenta, um sorriso de puro e decadente prazer iluminou a sua cara vulgar convertendo-a num rosto que cortava a respiração. O esplendor daquele sorriso esteve prestes a cegá-lo.

			– Valeu a pena a espera – sussurrou ela, exalando um suspiro enquanto abandonava a fila.

			– Bem o podes dizer – reconheceu ele, dedicando-lhe um sorriso enquanto observava a deliciosa cadência das suas ancas a afastar-se.

			Daniel interrogou-se sobre que motivos levariam uma mulher dotada de uma beleza natural tão excitante decidir esconder-se por detrás daqueles óculos de professora, um corte de cabelo sem imaginação e aquela roupa tão vulgar. Seguiu-a com o olhar enquanto se perdia entre a multidão. Continuava a observá-la quando o rapaz do carrinho dos gelados o devolveu à realidade.

			– Oiça, amigo: quer um gelado ou não?

			– Sim, desculpe – respondeu Daniel, voltando-se lentamente para ele.

			Meteu a mão ao bolso para tirar a carteira e, sem deixar de sorrir, indicou com o queixo a direcção que ela tinha tomado. 

			– Quero o mesmo que ela. De duas bolas.

			O gelado, doce e delicioso, era um prazer simples.

			Tal como o sorriso sincero de uma mulher bonita e satisfeita.

			Daniel voltou a sorrir, desta vez em tom de auto-censura, porque não podia evitar a imagem que abria caminho na sua mente.

			A cabeça daquela mulher recostada sobre a sua almofada.

			O seu corpo suave e cálido e suplicante sob o seu…

			O seu sorriso incrível, não só de satisfação, mas de autêntica plenitude.

			 

			 

			Phoebe Richards deambulou pelo mercado por entre a multidão de turistas e locais que tinham vindo para a rua para apreciar aquela noite de Agosto. Comeu o seu gelado de baunilha e recusou-se a pensar em calorias. Aquele era o seu prémio por ter perdido um quilo após seis dias de abstinência de gelados. Deu uma vista de olhos às montras das lojas de marca, nas quais não se podia dar ao luxo de comprar e aplaudiu as actuações dos artistas de rua cujas actuações grátis eram à medida do seu bolso. E dedicou um pensamento, ou talvez dois, àquele bonito desconhecido de incríveis olhos azuis e sorriso encantador.

			Não costumava haver nenhuma das duas coisas na sua vida: nem bonitos desconhecidos, nem sorrisos encantadores. E isso não a preocupava. Mas divertia-se a pensar que podia ter acontecido alguma coisa entre os dois se ela lhe tivesse dado troco. Mas para isso é preciso um espírito aventureiro que Phoebe não teria nem num milhão de anos. Para além disso, esse tipo de coisas só aconteciam nas novelas românticas que ela devorava a um ritmo de duas ou três por semana. A sua vida amorosa estava nas antípodas daquelas novelas. Na realidade, ultimamente a sua vida aproximava-se mais do terror.

			Decidida a não pensar na situação tão desagradável que vivia com o seu ex- namorado, optou por auto flagelar-se um pouco e reconhecer que era demasiado cobarde para sequer avivar a chama de interesse que tinha visto naqueles impressionantes olhos azuis.

			– Não teria acontecido nada, de todas as maneiras – murmurou entredentes.

			Nesse momento, uma loira escultural vestida de marca e pintada como uma máscara deu-lhe um encontrão no ombro, sem querer, ao passar. 

			– Desculpe – disse Phoebe, embora ela fosse a atingida e não a culpada.

			A sua reacção tinha sido automática e não tinha nada a ver com a boa educação. Era um acto de humilhação, um hábito antigo que tinha que tentar perder, tal como devia tentar defender o seu terreno em muitos outros aspectos.

			– Porque é que fazes sempre isso? – tinha-lhe perguntado a sua amiga Leslie na última vez que almoçaram juntas.

			Naquela ocasião, Phoebe tinha pedido desculpa ao empregado porque a sopa estava gelada e a alface da salada dura como uma pedra. 

			– Não tens que pedir desculpas aos outros pelos seus erros. Tu também tens direitos.

			Sim, tinha direitos. Por exemplo, o direito de continuar a ser tímida. Não o podia evitar. Para ela era mais fácil esconder-se do que pôr-se de pé. A vida tinha-lhe ensinado essa lição desde muito pequena.

			Uma vez fez uma revelação sobra a sua infância a Leslie.

			– Olha: quando és um patinho feio de doze anos, tens quinze quilos a mais e uma mãe alcoólica que não faz outra coisa senão repetir que para ela és uma decepção, aprendes a desaparecer pela porta das traseiras. Cheguei a fazê-lo tão bem que as pessoas mal davam pela minha presença. A vida era mais fácil assim.

			E continuava a ser. Os velhos hábitos eram muito difíceis de mudar. E na avançada idade de trinta e três anos já não se ia dar ao trabalho de os mudar.

			– Para além disso – tinha continuado a explicar a Leslie, – os confrontos aceleram-me o coração. Forma-se-me um nó no estômago e as minhas mãos começam a suar. Não compensa.

			Phoebe apercebeu-se de que uma gota de suor lhe rolava pela testa, e limpou-a com um lenço de papel.

			– Agosto – disse em voz alta, enquanto dava uma última dentada no seu gelado. – Gosto muito.

			Eram quase onze da noite e a cidade continuava tão animada como uma selva. No dia seguinte tinha que acordar cedo para fazer outro turno na biblioteca, por isso decidiu que já era altura de voltar para casa e meter-se na cama. Sozinha. Como de costume.

			– Este foi outra excitante sexta-feira à noite para Phoebe Richards – murmurou entredentes, enquanto se afastava para um dos lados para deixar passar um casal.

			Pareciam tão hipnotizados um com o outro, tão apaixonados, que não pôde evitar sorrir, embora com certa nostalgia. O desejo de preencher o vazio que havia no seu coração parecia ter-se tornado mais profundo com o passar dos anos. O mundo dava voltas, e à sua volta o amor parecia florescer para todos menos para ela.

			Phoebe atravessou a rua e andou durante três quarteirões a caminho do seu carro, tentando animar-se. Um fracasso sentimental não a convertia numa inútil para o amor. Embora talvez dois fracassos sim, pensou, mordendo o lábio inferior. Já para não dizer três ou quatro.

			Pois bem. A sua vida amorosa era um desastre, tal como a sua amiga Leslie lhe repetia constantemente, sacudindo a cabeça.

			– Rapariga, pareces que os escolhes a dedo.

			Phoebe exalou um suspiro de resignação enquanto lhe vinha à mente Jason Collins.

			– Não sirvo para isto – reconheceu Phoebe em voz alta. – Mas não há quem me ganhe a encontrar um lugar para estacionar.

			O lugar que tinha encontrado nessa noite ficava só a três quarteirões do mercado. Mas, sentindo um leve arrepio, pensou que talvez tivesse sido melhor que fosse numa rua mais iluminada.

			Phoebe abriu a mala e começou a rebuscar o seu interior para encontrar as chaves. Não tinha medo de sair sozinha à noite. Não muito, pelo menos, reconheceu.

			Tinha vivido toda a sua vida em Boston e simplesmente era precavida, pensou enquanto pegava nas chaves. Em geral não se deixava assustar por sombras nem espreitava para debaixo da cama quando se ia deitar para ver se havia lá alguém, mas a sua atitude tinha mudado desde que tinha terminado com Jason há dois meses atrás e ele tinha começado a telefonar-lhe a meio da noite e a persegui-la no trabalho.

			Um arrepio percorreu-lhe a espinha ao pensar de novo nele, mas repetiu a si própria que tinha que ultrapassar isto. Jason tinha sido um erro, mas já o tinha resolvido. Ou pelo menos, isso era o que pensava até ouvir a sua voz.

			– A dar uma volta para te divertires um pouco?

			Phoebe voltou-se tão depressa que lhe caíram as chaves ao chão.

			– Jason…– sussurrou, morta de medo, enquanto o coração lhe batia com tanta força que parecia que lhe ia saltar do peito.

			– Jason… – imitou ele com um tom de troça, enquanto se agachava para apanhar as chaves. – Isso é tudo o que tens para me dizer? Pelo menos podias fingir que ficas feliz por me ver. Afinal de contas, passei a noite toda à tua procura.

			Phoebe obrigou-se a si própria a olhá-lo nos olhos, injectados de sangue, e odiou-se a si mesma ao perceber que não conseguia manter o olhar fixo. E odiou-se ainda mais ao ver que estava a tremer.

			Jason tinha o cabelo comprido e despenteado e usava uma camisa suja. Para além disso, estava bêbedo. Muito bêbedo. Destilava álcool quando começou a aproximar-se dela, deixando-a totalmente paralisada e obrigando-a a recordar momentos da sua infância e um muito recente: a primeira e única vez que ele lhe tinha batido. A nódoa negra da cara tinha demorado bastante a desaparecer, mas a recordação nunca se apagaria da sua memória, embora tivesse expulso Jason da sua vida naquele mesmo instante.

			Ele olhou-a fixamente com um sorriso de desagrado.

			Como é que ela alguma vez pensou que tinha um sorriso bonito?

			E mais importante ainda, como é que ia sair daquela situação?

			– Dá-me as chaves, Jason – ordenou, tentando aparentar firmeza.

			Mas, infelizmente, as suas palavras soaram mais como uma súplica.

			Jason sacudiu a cabeça com um gesto irónico e afastou as chaves do seu alcance.

			– Sabes uma coisa? O teu problema é que nunca soubeste mostrar a um homem o respeito que merece. Devias agradecer-me em vez de me dares ordens.

			– Obrigada… por apanhares as chaves – disse Phoebe com os olhos fechados, depois de engolir em seco. – Podes… podes devolvê-las… por favor? – implorou, chegando-se para trás até chocou contra a porta do carro.

			– Assim está melhor – respondeu ele, sorrindo com um ar triunfal. – Mas ainda não é suficiente. Tal como eu nunca fui suficientemente bom para ti, pois não? Pois não?

			Phoebe concentrou-se para não entrar em pânico, enquanto Jason aproximava a cara da sua.

			– Como é possível? – exclamou ele com raiva. – Como é possível que um insignificante rato de biblioteca pense que é melhor do que eu?

			Jason limpou a boca com o dorso da mão antes de continuar.

			– O que é que pensas que és, uma jóia? – Perguntou, soltando uma gargalhada amarga. – Mas não és, percebes? Não és mais do que um despojo. Um despojo! – afirmou, cravando-lhe os dedos no antebraço com tal força que Phoebe fechou os olhos de dor. – Eu portei-me bem contigo. Portei-me muito bem! Pode-se saber o que é que se passa contigo?

			Tal como um animal pressente o perigo de um terramoto, Phoebe apercebeu-se de que ele lhe ia bater. Fazendo um esforço sobre-humano, conseguiu safar-se de Jason e afastar-se rapidamente antes de que o seu punho aterrasse sobre a porta do carro com um ruído surdo. O palavrão que Jason soltou inundou o ar da noite e Phoebe saiu dali quase a correr, a rezar para que ele se dedicasse a sarar a sua ferida e se esquecesse dela.

			Mas o som de uns passos fortes sobre a calçada atrás dela fê-la saber que não era assim.

			Phoebe sentiu que o seu coração se encolhia. Uma náusea abriu caminho através do estômago enquanto acelerava o passo e, pela milésima vez na vida, desejou ter o sangue frio para contra-atacar.

			 

			 

			A multidão tinha passado a pouco mais do que uma meia dúzia de pessoas quando Daniel avistou a mulher do gelado um quarteirão à sua frente. Aquele prazer inesperado e incontestável fê-lo esquecer o cansaço e obrigou-o a dirigir-se a ela.

			Estava apenas a uns poucos metros quando se apercebeu de que não estava sozinha. Um homem de uns dois metros de altura e bastante entroncado seguia no seu encalço.

			Daniel observou a cena com atenção. Não lhe agradou o que viu. Pensou que se tratava de um gorila desalmado. Ouviu fragmentos soltos da sua conversa quando se detiveram ao lado de um carro pequeno cinzento. Ouviu o suficiente para compreender que aquele tipo era um indesejável e que ela o receava.

			Daniel sentiu um aperto no estômago quando o homem lhe apertou o braço com tanta força que ela fechou os olhos de dor. Aquilo era mais do que estava disposto a suportar.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Daniel avançou para eles, mas perdeu a mulher de vista por um instante quando se viu envolto no meio de um grupo de ruidosas adolescentes. Quando conseguiu sair dali e voltou a ver a mulher, esta afastava-se com passo firme. O homem seguia atrás dela.

			Daniel correu um pouco e colocou-se ao seu lado.

			– Ouve – disse, chegando-se a ela. – Anda um pouco mais devagar, está bem? Estivemos prestes a perder-nos – afirmou, passando-lhe a mão pelos ombros como se exibisse uma relação existente.

			Ela deteve-se com tanta brusquidão que Daniel teve que a agarrar para impedir que caísse. Quando abriu os olhos para olhar para ele, estes reflectiam um olhar duro e assustado por detrás das lentes dos óculos. Demorou alguns segundos a reconhecê-lo como o homem da fila para os gelados.

			Daniel sorriu e tranquilizou-a com o olhar, como se lhe dissesse: «Colabora. Eu ajudo-te a sair desta».

			– Estava bom o teu gelado? – perguntou, enquanto a obrigava a continuar a caminhar.

			– Mui… Muito bom – conseguiu responder ela finalmente, compreendendo o jogo.

			– Mas quem é que tu julgas que és? – perguntou uma voz furiosa atrás deles.

			– Continua a andar – sussurrou-lhe Daniel ao ouvido.

			Pelo bem dela, achava melhor não armar uma cena, e parecia-lhe que a melhor maneira de o evitar era continuar a andar.

			Mas uma mão desajeitada agarrou-o pelo ombro, obrigando-o a deter-se.

			– Perguntei-te quem raio és.

			– Sou o homem que vai acompanhar esta senhora a casa – respondeu Daniel, voltando-se com um sorriso condescendente na cara. – E agora, se nos dá licença…

			– Deixaste-me por este? – exclamou Jason, arrastando as palavras por causa do álcool. – Por este menino bonito? Eu sabia! Sabia que me andavas a enganar!

			– Jason – começou ela a dizer, ruborizando-se. – Está tudo acabado entre nós. Acabámos há dois meses. O que é que eu tenho que fazer para que entendas isso?

			– Pois é, Jason – repetiu Daniel com falsa cordialidade. – O que é que ela tem que fazer para que o entendas?

			– Não te metas nisto – ordenou Jason concentrando-se outra vez nela. – Não acabámos. Acabamos quando eu disser.

			Pequenas veias vermelhas tingiam o branco dos seus olhos semicerrados. Tinha os punhos cerrados colocados ao lado do corpo. Queria bater em alguém. Daniel sentiu que se lhe formava um nó na garganta quando compreendeu a quem.

			– Nem penses nisso – afirmou, colocando-se à frente de Phoebe, na linha de fogo. – E faz um favor a ti próprio: vai-te embora. Vai-te embora de uma vez por todas.

			Jason, que pesava pelo menos vinte quilos a mais do que ele, soltou uma gargalhada.

			– Queres andar à luta comigo, menino bonito?

			– Nada me daria mais prazer – respondeu Daniel com uma expressão de desprezo. – Mas não vale a pena perder tempo contigo. E agora dá meia volta e deixa a rapariga em paz, ou vais ter que te ver comigo e com o polícia que ali vem. Queres que te prendam por tentativa de agressão? Faz um só movimento e é o que conseguirás.

			– Algum problema por aqui, senhores?

			– Não sei – respondeu Daniel, olhando fixamente para Jason enquanto o polícia se aproximava. – Há algum problema?

			Jason hesitou por um instante mas, finalmente negou com a cabeça.

			– Há algum problema? – repetiu Daniel, voltando-se e encarando aquele par de olhos frágeis para lhe dar a entender que só precisava de dizer uma palavra para que acabassem com aquele tipo.

			– Não – respondeu ela uns segundos depois.

			– Parece que está tudo em ordem – disse, voltando-se para o polícia com um sorriso. – Obrigado de qualquer forma.

			Daniel dirigiu a Jason um olhar de advertência e depois esperou até ter a certeza de que o outro homem se ia embora. Quando o viu afastar-se, voltou a passar o braço pelos ombros da mulher.

			– Vamos. Vamos sair daqui.

			Ela esboçou um pequeno sorriso, não se sabia muito bem se de alívio ou de agradecimento. Tremia tanto que Daniel receou que fosse desfalecer. Mas quando começaram a andar, Phoebe exalou um suspiro de alívio que pareceu libertá-la de toda a tensão.

			Daniel sentia-se confortável com a maneira como o corpo daquela mulher se adaptava ao seu, mas o que não lhe agradava tanto era o instinto de protecção que despertava nele.

			Não era a primeira vez que se sentia atraído por uma mulher, mas geralmente gostava de saber algo sobre elas antes de se deixar entusiasmar. Para começar, pensou com um sorriso, tentava pelo menos saber como se chamavam.

			 

			 

			Phoebe imaginou que estava em estado de choque. Não se lembrava de nenhuma outra razão para permitir que um perfeito desconhecido lhe colocasse o braço sobre os ombros e a afastasse cada vez mais do seu carro. Com certeza que Jason a tinha deixado tão assustada que tinha perdido o bom senso, mas não deixava de notar que o homem que caminhava com ela sobre a calçada era provavelmente o homem mais atraente que alguma vez tinha visto.

			– Estás bem? – ouviu-o dizer.

			Pelo tom que utilizou, Phoebe compreendeu que não era a primeira vez que o perguntava. A sua voz, tão suave e profunda como a água, parecia cheia de preocupação.

			Ao ver que ela era incapaz de lhe responder, Daniel deteve-se, agarrou-a suavemente pelos ombros e olhou-a nos olhos.

			Meu Deus, era giríssimo. Não era especialmente alto, devia medir menos de dois metros, mas ainda assim ela tinha que erguer o queixo para poder olhar para ele. Também não era especialmente musculoso, como os culturistas, mas tinha uma constituição parecida com a dos corredores ou dos nadadores. A t-shirt preta e os calções deixavam ver umas extremidades magras embora fortes, e ligeiramente bronzeadas.

			Phoebe obrigou-se a si mesma a concentrar-se no momento, mas não pôde evitar pensar que também não se tratava de um trabalhador. Havia qualquer coisa na sua presença que denotava dinheiro. Aquilo era tão óbvio como o azul dos seus olhos. Notava-se tanto no estilo do corte do seu cabelo castanho como na t-shirt desportiva que usava.

			Os olhos azuis que lhe enquadravam o rosto tinham um ar sonhador e longas pestanas pretas, e pareciam estar estrategicamente situados naquele rosto de póster para provocar o máximo impacto visual. 

			No entanto, aquela beleza masculina de corte clássico tinha suficientes rasgos de dureza para não chegar a ser perfeita. Uma pequena cicatriz marcava-lhe a comissura do lábio superior e tinha um sinal no arco da sobrancelha. Mas apesar disso, o seu rosto estava tão simetricamente esculpido que incomodava fitá-lo, embora ao mesmo tempo também fosse impossível desviar o olhar.

			Aquele homem era tudo, absolutamente tudo o que um herói devia ser: corajoso, atraente e rico.

			Phoebe sentiu um aperto no coração e regressou à realidade. Ela não era uma heroína que valesse a pena.

			– Estás aí? – perguntou ele, passando-lhe a mão pela frente da cara com certo ar de troça. – Quantos dedos vês?

			Phoebe pestanejou e olhou-o fixamente.
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